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RESUMO 
 

O acesso a recursos nutricionais é essencial para a sobrevivência de todos os seres vivos, 
independentemente da espécie ou do ambiente em que vivem. O comportamento de 
territorialidade é uma estratégia voltada à monopolização de recursos, sendo definida 
pelo balanço entre os custos e os benefícios relacionados a esse comportamento. 
Dentro da família Thamnophilidae, os indivíduos são propensos a apresentar laços 
monogâmicos de longo prazo e cuidado biparental, características que favorecem a 
defesa de território. Em um estudo feito com a choca-de-asa-vermelha (Thamnophilus 
torquatus), o comportamento territorial da espécie foi caracterizado como uma defesa 
conjunta e cooperativa entre machos e fêmeas, acreditando que o objetivo desse 
comportamento seja monopolizar os recursos limitados do território. O presente estudo 
visa investigar o custo da defesa territorial no forrageamento de machos e fêmeas da 
choca-de-asa-vermelha. Para isso, indivíduos de choca-de-asa-vermelha foram 
capturados com redes de neblina, marcados com uma combinação única de anilhas 
coloridas e monitorados em seus territórios. Foram registrados dados comportamentais 
(forrageamento e vocalização) e vegetacionais relacionados aos animais observados. O 
estudo foi conduzido na Estação Ecológica de Águas Emendadas. Os resultados 
indicaram que a defesa territorial e o sexo das aves têm um efeito significativo no 
forrageamento da choca-de-asa-vermelha, além de demonstrar uma diferença 
significativa na altura do poleiro usado por machos e fêmeas. A categoria de 
forrageamento mais registrada foi a coleta de poleiro. Ao comparar os 
comportamentos, foi possível observar que atividades de forrageamento estão 
limitadas a uma menor amplitude vertical do que os locais usados para a realização de 
vocalizações territoriais. 
 
Palavras-chave: comportamento; custo-benefício; forrageamento; Thamnophilidae; 
territorialidade.  
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1 Introdução 

A obtenção de recursos nutricionais é uma das condições fundamentais para a 

sobrevivência de qualquer ser vivo, independentemente de sua espécie ou ambiente 

(Araújo; Lopes, 2011; Sustaita et al., 2018). Manter o funcionamento adequado do 

organismo exige uma alimentação que contenha todos os nutrientes essenciais, nas 

quantidades necessárias (Araújo; Lopes, 2011; Sustaita et al 2018), tornando o alimento 

um recurso crucial na vida de um indivíduo. O forrageamento se trata do conjunto de 

estratégias para encontrar, capturar, subjugar, engolir e combater os mecanismos de 

defesas relacionados ao recurso alimentar (Pough et al., 2008).  

O processo de forrageio envolve uma relação entre potenciais custos e 

benefícios. Dentre os custos, destacam-se o tempo e a energia despendidos na busca, 

captura, manipulação e consumo do alimento, além dos riscos associados (Schoener, 

1971; Sotillo et al., 2019). Por outro lado, o principal benefício envolve o ganho da 

energia armazenada no alimento (Pinto-Coelho, 2000; Sargent et al., 2021). Para 

proteger e garantir os recursos vitais para a sobrevivência e reprodução, é utilizada a 

estratégia da defesa territorial, adotada em muitas espécies de aves (Piper et al., 2018; 

Naguib et al 2022).  

Um território é definido como uma área que é defendida por um indivíduo ou 

um grupo em determinado momento. A defesa territorial pode ocorrer por meio de 

ataques diretos ou por intimidação, utilizando vocalizações territoriais e/ou exibições 

de advertência (Maher; Lott, 1995; Peignier et al., 2023). A capacidade de defesa 

territorial maximiza as chances de sobrevivência da espécie, assegurando que indivíduos 

que ocupam certo território tenham acesso aos recursos nele presentes (Kaufmann, 

1983; Piper et al., 2018). A busca por alimento, por parceiros reprodutivos e por locais 

apropriados para nidificação, são os principais fatores sugeridos para explicar o 

comportamento territorial em aves (Tomaz; Alves, 2009; Katsis et al 2024). 

As estratégias de forrageamento utilizadas pelas aves integram diversos 

aspectos, como morfologia, seleção de habitat, preferência e disponibilidade de presas, 

e relações com predadores e competidores (Morrison et al., 1990). A caracterização do 

comportamento de forrageamento pode contribuir para a compreensão das relações de 

nicho (Robinson; Holmes, 1982), do uso de habitat (Karr; Brown, 1990; Maldonado-

Coelho, 2009), dos padrões de especialização de substrato e dieta (Maldonado-Coelho, 
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2009), da partição e utilização de recursos (Volpato; Mendonça-Lima, 2002), e também 

é um estudo importante para a conservação (Petit et al., 1995).  

A família Thamnophilidae é formada por um extenso grupo de aves 

passeriformes essencialmente insetívoras, englobando 237 espécies que habitam 

regiões tropicais e savânicas (Winkler; Billerman; Lovette, 2020). Na família 

Thamnophilidae, os indivíduos são propensos a apresentar laços monogâmicos de longo 

prazo e cuidado biparental, características que favorecem a defesa de território (Tobias, 

2016).  

Dentro da família Thamnophilidae, podemos destacar a choca-de-asa-vermelha 

(Thamnophilus torquatus), uma ave dimórfica e socialmente monogâmica. A 

distribuição da choca-de-asa-vermelha engloba países como Bolívia, Paraguai e Brasil. 

No Brasil, parte de sua distribuição está no Cerrado (Birdlife International, 2016). A 

choca-de-asa-vermelha é considerada um ótimo modelo de estudo por apresentar uma 

boa responsividade a playbacks e dimorfismo sexual. 

Estudos mostram que, no caso da choca-de-asa-vermelha (Thamnophilus 

torquatus), os territórios são defendidos de maneira conjunta e cooperativa entre 

machos e fêmeas (Zimmer; Isler, 2020; Colares, Teixeira; Dias, 2023). Em relação ao 

comportamento de forrageamento, as espécies da família Thamnophilidae geralmente 

utilizam táticas não-aéreas para a captura de suas presas (Leme, 2001). 

 

Objetivos 

 

 O presente trabalho visa investigar o custo da defesa territorial no 

forrageamento de machos e fêmeas da choca-de-asa-vermelha (Thamnophilus 

torquatus), de forma a caracterizar a estratégia de forrageamento da espécie, comparar 

o comportamento de forrageamento entre machos e fêmeas e avaliar a relação entre o 

investimento em defesa territorial e no forrageamento da choca-de-asa-vermelha.  
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2 Fundamentação teórica 

A territorialidade é uma estratégia de monopolização de recursos, e é definida 

pela relação entre custos e benefícios associados a tal comportamento (Baker, 1983). O 

comportamento de defesa territorial pode ser exercido contra coespecíficos e 

heteroespecíficos, que competem pelos mesmos recursos (Demko; Mennill, 2018; 

Borger et al 2020). Considerando especificamente indivíduos coespecíficos, destacam-

se comportamentos territoriais entre vizinhos contíguos ou entre residentes 

estabelecidos e potenciais invasores (Ashton; Kennedy; Radford, 2020). 

Na maioria das situações, os benefícios advindos da defesa dos recursos superam 

o gasto energético e os riscos enfrentados pelo animal, especialmente quando a 

monopolização desses recursos é crucial para a sobrevivência e reprodução dos 

indivíduos que habitam o território (Drury, 2015). As relações de custo e benefício são 

extremamente importantes para a regulação dos comportamentos de defesa territorial, 

incentivando variantes comportamentais que possuem um equilíbrio favorável entre 

benefício e custo (Carpenter, 1987; Peignier et al., 2023).  

O comportamento de territorialidade é altamente custoso para os animais, 

aumentando o risco de predação e as demandas energéticas, além de reduzir o tempo 

de forrageamento (Cleveland, 1999; Culbert et al 2024). A defesa territorial e o 

comportamento de forrageio estão diretamente relacionados, visto que a defesa 

territorial engloba a defesa dos recursos alimentares presentes naquele território. O 

comportamento territorial pode englobar toda a área de vida do indivíduo ou restringir-

se apenas às proximidades dos recursos alimentares e dos locais de nidificação, além de 

variar quanto ao período, podendo ocorrer durante o ano todo ou somente na estação 

reprodutiva (Stutchbury; Morton, 2001). 

Existe uma rede de fatores que regulam o padrão de forrageamento que 

encontramos nos animais. Aspectos como presença de predadores, competição intra e 

interespecífica e fase do ciclo anual estão entre eles (Perry; Pianka, 1997). O 

comportamento de forrageamento pode também sofrer a pressão de algumas 

características do habitat, em especial a estrutura física (arranjo, posicionamento e 

quantidade de folhas nos galhos), pois afetam a maneira como as aves se movem e 

capturam suas presas (Gunnarson, 1996; Whelan, 2001; Tarbox et al., 2018). 

Características da presa, como abundância, tamanho, diversidade, adaptação anti-
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predação e padrão de distribuição, também influenciam o comportamento de 

forrageamento (Fargallo et al., 2020; Zumpano et al., 2021).  

A Teoria do Forrageamento Ótimo (TFO), proposta por MacArthur e Pianka 

(1966), busca compreender os comportamentos e decisões dos indivíduos quando uma 

presa em potencial é identificada, decisões estas analisadas em termos de custos e 

benefícios. A TFO sugere que os locais de alimentação, tempo de forrageio e seleção de 

presas são decisões tomadas pelos animais, tendo sempre como objetivo principal 

maximizar a ingestão de energia (Macarthur; Pianka, 1966), de tal maneira que, ao longo 

da evolução, características de forrageamento dos animais foram selecionadas 

positivamente de acordo com o ambiente que utilizam e a morfologia de cada espécie 

(Ydenberg et al., 2007). As aves forrageiam de forma sistemática, evitando buscas 

aleatórias e ineficientes ao variar as técnicas de forrageamento utilizadas, maximizando 

a obtenção de energia (Rodgers, 1983; Sargent et al. 2021).  

Fatores climáticos influenciam a disponibilidade de artrópodes (Planillo et al., 

2021; Stolz et al., 2023), item crucial da dieta dos tamnofilídeos, o que pode 

desencadear respostas comportamentais relacionadas à mudança do clima. Em um 

estudo realizado com tiranídeos insetívoros, foi observado que na estação de seca a 

espécie Alectrurus tricolor apresentou maior diversidade nas técnicas de ataque, o que 

poderia estar relacionado com a menor movimentação das presas devido às 

temperaturas mais baixas (Ferrari, 2015). Outro estudo observou que as espécies 

insetívoras Sclerurus rufigularis e Formicarius colma se alimentam de presas maiores na 

época da seca, quando ocorre o declínio da abundância de artrópodes, o que pode estar 

relacionado a busca por itens mais vantajosos energeticamente na época em que a 

disponibilidade de presas é menor (Mestre, 2002). Porém, no mesmo estudo, as 

espécies Myrmeciza ferruginea e Formicarius analis não apresentaram diferenças 

significativas em seu forrageamento na época da seca. O número de presas consumidas 

pelas espécies abordadas no estudo não mudou significativamente, o que levou à 

conclusão que a sazonalidade não parece ser um fator que influencia essa variável 

(Mestre, 2002). 

Em diversos estudos foram registradas diferenças no comportamento de 

forrageamento entre machos e fêmeas da mesma espécie, envolvendo diferentes 

famílias de aves como Tyrannidae (Holmes, 1986), Picidae (Soto et al., 2018), 
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Muscicapidae (Bell, 1982), Spheniscidae (Lescroël et al., 2020) e Procellariidae (Reyes-

González et al., 2021) estudos esses majoritariamente realizados no hemisfério norte. 

Para justificar essa diferença de comportamento entre sexos, dois fatores podem ser 

considerados: 1) machos e fêmeas estarem ocupando diferentes subnichos, garantindo 

uma exploração mais eficiente dos recursos alimentares e reduzindo a competição intra-

específica. No caso deste primeiro fator, seria observado um dimorfismo sexual 

principalmente no que diz respeito ao tamanho e formato do bico (Bravo et al., 2024); 

2) a atividade dos animais é diferente no período reprodutivo, com as fêmeas se 

mantendo próximas aos ninhos e os machos forrageando próximo aos poleiros de 

vocalização (Holmes, 1986). Em um estudo realizado por Chaves (2010), foi observado 

que a espécie Formicivora littoralis apresentou diferenças de comportamento de 

forrageio significativas entre machos e fêmeas. Em relação à altura do forrageamento, 

também foram encontradas diferenças significativas, com os machos forrageando em 

alturas mais elevadas que as fêmeas. 

No que diz respeito a choca-de-asa-vermelha (Thamnophilus torquatus), um 

estudo recente também realizado na Estação Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE) 

caracterizou o comportamento territorial da espécie como uma defesa conjunta e 

cooperativa entre machos e fêmeas, e acredita-se que o objetivo desse comportamento 

seja limitar o acesso de indivíduos da mesma espécie aos recursos limitados do território 

(Colares, Teixeira; Dias, 2023). Neste mesmo estudo, a diferença de tamanho do 

território defendida entre os sexos não foi significativa, reforçando ainda mais o papel 

homogêneo de machos e fêmeas na defesa territorial. 
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3 Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi realizado na Estação Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE), 

localizada na região administrativa de Planaltina/DF, a cerca de 46 quilômetros (km) da 

região central de Brasília. A pesquisa abrangeu o período de 2024 a 2025, sendo 

consideradas as localizações de territórios da choca-de-asa-vermelha obtidas em 

projetos anteriores e também localizações obtidas ao longo do atual projeto. A ESECAE 

possui uma extensão de aproximadamente 10.500 ha e abriga as nascentes de afluentes 

das bacias Platina e Amazônica, na porção central do Cerrado (Ribeiro; Walter, 1998). A 

região apresenta um clima considerado subtropical, caracterizado pela sazonalidade 

climática com duas estações bem definidas, uma seca, de maio a setembro, e outra 

úmida, de outubro a abril (Novais, 2023). As fitofisionomias mais comumente 

encontradas são savânicas, sendo 85,6% da área dividida entre parque cerrado, cerrado 

ralo, típico e denso (Marini et al, 2009).  

 

Procedimentos básicos 

A coleta de dados se iniciou em agosto de 2024. A busca ativa pelos indivíduos 

foi feita nos territórios da choca-de-asa-vermelha (T. torquatus), utilizando gravações da 

vocalização territorial da espécie para maximizar a localização de indivíduos. Após a 

localização visual, foi feita a coleta dos dados comportamentais do indivíduo detectado. 

Após o deslocamento do indivíduo, foram registradas as coordenadas geográficas 

(latitude e longitude) em graus decimais seguindo o sistema UTM (Universal Transverse 

Mercator), com um dispositivo GPS (Garmin Etrex 10), para registrar onde o indivíduo 

foi avistado. Além das coordenadas, foram registrados também dados de data, horário, 

identificação do indivíduo e sexo do indivíduo analisado. A captura dos indivíduos foi 

feita com redes de neblina, de dimensões 14x3 metros (m), no período das 06:00 às 

11:00 horas. Após a captura, os indivíduos tiveram as medidas corporais averiguadas 

por um paquímetro de precisão 0,02 milímetros (mm), e o peso corporal medido com 

uma balança de mola Pesola®. Com as medidas registradas, os indivíduos são 

identificados com quatro anilhas coloridas de sequência única, duas em cada perna, e 

soltos logo em seguida.  
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Registros comportamentais 

Para investigar o custo da defesa territorial no forrageamento de machos e 

fêmeas da choca-de-asa-vermelha, foram feitos os registros comportamentais. Após a 

localização do indivíduo, foram realizadas observações do tipo animal focal (Altmann, 

1974) em rodadas de dez segundos. Durante as observações, para além dos 

procedimentos básicos, foram registrados dados de vocalização, forrageamento, e a 

altura em metros do indivíduo em relação ao solo. A vocalização é uma das principais 

formas de comunicação das aves, podendo se apresentar como canto ou chamado. O 

canto é caracterizado por uma sequência de notas emitidas em sequência, enquanto o 

chamado é formado por notas monossilábicas ou dissilábicas (Boletim CEO, 1994). O 

forrageamento consiste em um conjunto de comportamentos relacionados à busca e 

obtenção de alimento (Williamson, 1971; Hartley, 1985; Pough et al., 2008). Caso o 

comportamento de vocalização fosse positivo, foram registradas a cada rodada a 

quantidade de vocalizações realizadas. Se tratando do comportamento de 

forrageamento, este foi registrado de maneira categórica. Caso o indivíduo forrageasse, 

esse comportamento era representado pelo número 1 (um) e o tipo de forrageamento 

era registrado. As categorias de forrageamento utilizadas foram quatro, sendo elas: 1) 

coleta de poleiro; 2) coleta poleiro-chão; 3) coleta de chão; e 4) coleta de copa 

(Fitzpatrick, 1980). Já quando o indivíduo não forrageava, este comportamento era 

representado pelo número zero (0). Para evitar perturbar os indivíduos, as observações 

foram feitas a uma distância de aproximadamente 10 metros com o auxílio de binóculos 

e a medição da altura do poleiro em metros em relação ao solo foi feita após o 

deslocamento do indivíduo com o auxílio de uma trena Lufkin® de 30 metros.  

 

Aspectos éticos 

 O presente projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais do 

UniCEUB (CEUA/UniCEUB) sob o protocolo n.º: 006/2024 e encontra-se de acordo com 

os preceitos da Lei n.º 11.794, de 8 de outubro de 2008, do Decreto n.º 6.899, de 15 de 

julho de 2009, com as normas editadas pelo Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CONCEA).  
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Análises estatísticas 

A altura do poleiro em metros foi registrada em todos os pontos em que a choca-

de-asa-vermelha foi avistada. Para investigar o efeito do sexo das aves e do 

comportamento na altura do poleiro escolhida pelas aves foi feito um modelo linear 

geral misto (GLMM). Esse mesmo teste também foi utilizado para avaliar a relação entre 

o investimento em defesa territorial e forrageamento entre os sexos na choca-de-asa-

vermelha. Mais especificamente, foi avaliado o efeito do número de vocalizações 

territoriais e do sexo no tempo de forrageamento dos indivíduos. Para controlar 

potenciais efeitos hierárquicos nos dados, a identificação das aves será utilizada como 

variável aleatória no modelo. Nessa análise, foi utilizada a função lmer do pacote lme4 

(Bates et al., 2014). O comportamento de forrageamento foi caracterizado de maneira 

descritiva, utilizando as categorias propostas por Fitzpatrick (1980). na forma de valores 

percentuais em relação às categorias definidas de forrageamento e composição da 

dieta. Para avaliar possíveis associações entre o sexo das aves e as categorias de 

forrageamento foi realizado um teste exato de fisher. Para essa análise, foi utilizada a 

função fisher.test do pacote stats. Todas as análises foram realizadas no programa R (R 

Development Core Team 2024).  
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4 Resultados e discussão 

Foram analisados dados comportamentais de 51 indivíduos, sendo 38 machos e 

13 fêmeas. Para todos os indivíduos, além dos dados de vocalização e forrageamento, 

foi registrada a altura do poleiro em metros. Foram realizadas 880 rodadas de 

observação, totalizando aproximadamente duas horas e meia de registros 

comportamentais.  

 

Tabela 1. Valores de média, desvio padrão (DP), mínimo e máximo dos dados 

comportamentais.  

Dados Comportamentais  Média DP Mínimo Máximo 

Altura do forrageamento (m)  2,38 1,32 0,59 7,03 

Altura da vocalização (m)  3,18 1,14 1,34 10 

Forrageamento (% por minuto)  13 0,16 0 72 

Taxa de vocalizações 
 

2,40 1,57 0 8 
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Gráfico 1. Comportamento exibido pelas aves em relação à altura média do poleiro em 

metros. 

 O comportamento mostrou um efeito significativo na altura do poleiro escolhida 

pelas aves (Modelo Linear Geral Misto; t = 8,821; P < 0,001), sendo a altura do poleiro 

mais elevada para o comportamento de vocalização. Foi observado que a altura do 

poleiro utilizado para o comportamento de vocalização foi maior, apresentando uma 

mediana de 2,94 (3,18 ± 1,14 m; média ± desvio padrão) em comparação com a altura 

para o comportamento de forrageamento, que apresentou uma mediana de 2,07 (2,38 

± 1,32 m; média ± desvio padrão). Um trabalho anterior com a choca-de-asa-vermelha 

concluiu que o comportamento de forrageamento apresenta uma menor amplitude 

vertical quando comparado com o comportamento de vocalização (Machado; Galves; 

Dias, 2023). Apesar da diferença de altura do poleiro para diferentes comportamentos, 

a choca-de-asa-vermelha possui preferência em ocupar estratos de baixa altitude 

(Zimmer; Isler, 2020), havendo neste presente estudo poucos registros da espécie em 

poleiros com mais de cinco metros de altura. 
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Existe uma seleção vertical para forrageio em função do tipo de alimentação, que 

sugere que as espécies selecionam características mais adequadas a sua tática de 

obtenção de alimento (Chemim, 1999; Cintra, 1997; Snow; Snow, 1971). A distribuição 

vertical das espécies de aves está relacionada ao uso de micro-habitats específicos e à 

disponibilidade de recursos alimentares nesses estratos, sendo que aves de diferentes 

guildas alimentares exibem padrões de estratificação vertical distintos, relacionados às 

suas necessidades e preferências de habitat (Eluvathingal, et al., 2003). 

 Algumas espécies de aves escolhem estratos característicos para vocalização, 

revelando uma preferência por áreas que se destacam pela sua composição vegetativa 

e estrutura específicas, compostas predominantemente por árvores preferidas para 

atividades como canto, e que diferem das demais partes do território, apresentando 

uma densidade muito maior de locais para poleiro (Barg, et al. 2006). Isso sugere que 

essas regiões são estrategicamente escolhidas para otimizar a comunicação, como no 

caso das vocalizações para defesa de território realizadas pelas chocas-de-asa vermelha. 

A partir destes resultados, acredita-se que os poleiros escolhidos pela choca-de-

asa-vermelha são ativamente selecionados por apresentarem características que 

favorecem essa espécie, seja no forrageamento, seja na defesa de território. Os 

membros da família Thamnophilidae apresentam diferentes predileções quando se 

trata da altura para forrageamento. O chorozinho-de-asa-vermelha (Herpsilochmus 

rufimarginatus), por exemplo, prefere áreas mais altas e passa menos tempo 

forrageando, o que o afasta da competição direta com outras espécies (Lopes et al, 

2006). Já o chocão-carijó (Hypoedaleus guttatus), a choca-da-mata (Thamnophilus 

caerulescens) e a choquinha-lisa (Dysithamnus mentalis) apresentam semelhanças na 

distribuição e tempo de forrageamento, indicando possível sobreposição de nicho. No 

entanto, T. caerulescens e D. mentalis utilizam uma maior variedade de substratos e têm 

maior amplitude vertical no forrageamento (Lopes et al, 2006).  
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Gráfico 2. Sexo dos indivíduos analisados em relação à altura média do poleiro em 

metros. 

 

O sexo das aves não apresentou um efeito significativo na altura do poleiro 

escolhida (GLMM; t = 1,851; P = 0,07). A altura do poleiro para as fêmeas apresentou 

uma mediana de 2,37 (2,25 ± 0,83; média ± desvio padrão), e a dos machos apresentou 

uma mediana de 2,94 (3,13 ± 1,24; média ± desvio padrão).  

Contudo, para o comportamento de forrageamento, a altura do poleiro para as 

fêmeas apresentou uma mediana de 1,53 (1,72 ± 0,52) e a dos machos uma mediana de 

2,34 (2,63 ± 1,45). De acordo com Holmes (1986), essa diferença entre os sexos no modo 

de utilizar os recursos pode estar relacionada ao período reprodutivo, quando o centro 

de atividade das aves se encontra diferenciado, em que os machos forrageiam próximos 

aos poleiros de vocalização e as fêmeas próximas aos ninhos. 

Já para o comportamento de defesa territorial, a altura do poleiro das fêmeas 

apresentou uma mediana de 2,53 (2,61 ± 0,81) e a dos machos uma mediana de 2,97 

(3,25 ± 1,16). Tal semelhança na altura selecionada para exibições de territorialidade 
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pode ser explicada pelo papel homogêneo de machos e fêmeas na defesa do território, 

aspecto detalhado no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3. Porcentagem de forrageamento realizada por minuto explicada pelo sexo das 

aves. 

Não há um efeito significativo do sexo das aves no tempo de forrageamento dos 

indivíduos (GLMM; t = -0,605; P = 0,548). Tal resultado pode estar relacionado ao 

investimento na territorialidade igualmente distribuído entre machos e fêmeas, com o 

impacto no tempo de forrageamento sendo similar para ambos. Um estudo anterior 

com a choca-de-asa-vermelha mostra que a espécie apresenta uma defesa territorial 

homogênea entre os sexos, não havendo diferenças significativas nos territórios de 

machos e fêmeas (Colares; Teixeira; Dias, 2023). Uma defesa conjunta de território pode 

estar relacionada a uma maior eficiência na proteção dos recursos que o habitat oferece, 

ou até mesmo associada a escassez de ambientes adequados para a espécie (Adams, 

2001; Khoury, 2012).  
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Gráfico 4. Porcentagem de forrageamento realizada por minuto explicada pela taxa de 

vocalizações.  

 

O Gráfico 4 representa o efeito da taxa de vocalizações (defesa territorial) no 

tempo de forrageamento dos indivíduos, mostrando que as duas variáveis possuem uma 

associação negativa entre si. Há um efeito significativo da defesa territorial no 

forrageamento dos indivíduos amostrados de choca-de-asa-vermelha (GLMM; t = -

2,406; P = 0,020), sendo que a cada aumento de uma unidade na taxa de vocalizações, 

o número esperado de eventos de forrageamento diminui em cerca de 14,8%. 

Tal resultado sugere que a taxa de vocalizações e o comportamento de forrageio 

estão diretamente relacionados, com a defesa territorial reduzindo o tempo de 

forrageamento. Com isso, a defesa territorial é considerada um comportamento custoso 

para a choca-de-asa-vermelha, como visto em outros estudos (Cleveland, 1999; Culbert 

et al 2024). Em um estudo realizado com a choca-de-asa-vermelha (Colares; Teixeira; 

Dias, 2023), a defesa territorial de mostrou uma estratégia comportamental que exige 

investimento de tempo e energia, apoiando fortemente a interpretação de que a 
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espécie experiencia relações de custo-benefício entre defesa do território e 

alimentação.  

 

 

Gráfico 5. Tática de forrageamento executada pelas aves em relação ao sexo. 

 

O comportamento de forrageamento foi registrado em 157 rodadas, sendo 105 

rodadas registradas para indivíduos machos e 52 rodadas registradas para fêmeas. A 

coleta de copa foi registrada apenas em oito rodadas, realizada apenas por machos. Ao 

comparar as táticas de forrageamento utilizadas por machos e fêmeas, não houve 

diferença significativa entre os sexos (teste exato de Fisher; P = 0,106). 

A categoria de forrageamento mais registrada foi a coleta de poleiro (Fitzpatrick, 

1980). A coleta de poleiro é uma tática de forrageamento considerada simples e de baixo 

custo energético (em comparação a outras táticas), que permite que a ave se mova entre 

as folhagens através de pequenos saltos entre os poleiros e voos curtos (Fitzpatrick, 

1980). Espécies que efetuam tática similares a coleta de poleiro são descritas no 

trabalho de Robinson e Holmes (1982) como espécies que exploram o substrato 

vegetacional em busca de presas crípticas e/ou pequenas. Esse padrão de 

forrageamento é característico de pequenas aves insetívoras de diversas famílias, 
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evidenciando a família Thamnophilidae (Gradwohl; Greenberg, 1982), a qual pertence a 

choca-de-asa-vermelha.  
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5 Considerações finais 

 A defesa territorial mostrou ter um efeito significativo no forrageamento da 

choca-de-asa-vermelha, com os comportamentos tendo uma relação negativa entre si. 

O sexo das aves não se mostrou um fator determinante no tempo de forrageamento das 

aves, assim como não mostrou um efeito significativo na altura do poleiro escolhida 

pelas aves. O comportamento críptico das fêmeas fez com que estas fossem menos 

avistadas que os machos durante o estudo, podendo ter influenciado os resultados. Não 

houve diferença entre as estratégias de forrageamento utilizadas entre machos e 

fêmeas, sendo a tática mais usada a coleta de poleiro, considerada simples e de baixo 

custo energético quando comparada com outras táticas. A choca-de-asa-vermelha 

apresentou uma preferência por estratos vegetacionais baixos e intermediários. A 

diferença de altura do poleiro entre os comportamentos de forrageamento e 

vocalização foi perceptível, com a vocalização ocorrendo em poleiros mais altos e com 

maior amplitude vertical.  

No entanto, para uma compreensão mais abrangente e acurada sobre o custo da 

defesa territorial no forrageamento de machos e fêmeas da choca-de-asa-vermelha, são 

necessárias considerações adicionais. Estudos futuros podem aprofundar nosso 

conhecimento sobre como o comportamento de defesa territorial influencia no 

forrageamento da choca-de-asa-vermelha, além de caracterizar de forma mais 

específicas suas táticas de forrageamento.  
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